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em 2020 em apenas 360 kg (Rizzo; Rezende, 2022). 
Em 1992, o pau-rosa foi inserido pelo Instituto Na-
cional do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) na lista de espécies ameaça-
das (Associação Mineira de Defesa do Ambiente, 
2013).

Homma (2005) recomendou que o cultivo do 
pau-rosa fosse incentivado para recuperar áreas 
desmatadas na Amazônia, objetivando gerar renda 
e emprego para o segmento da agricultura familiar 
na região. Nos últimos anos, nos estados do Ama-
zonas e Pará, alguns produtores iniciaram a implan-
tação de pau-rosa para extração do linalol. 

No período do extrativismo, pelo fato de as 
árvores estarem dispersas na floresta, não havia 
problemas com doenças. Porém, com o plantio do 
pau-rosa em escala comercial, estão registrados na 
literatura patógenos que passaram a afetar a espé-
cie, como Colletotrichum gloeosporioides (Penz.) 
Sac. (Moura et al., 2006; Costa et al., 2013), Pho-
mopsis sp. (Sousa, 2006), Meliola whetzelii Hansf., 
Rhizoctonia sp., Pestalotiopsis sp. e Cylindrocla-
dium sp. (Assis et al., 2014).   

Na Fazenda Simpatia, localizada no ramal da 
Sudam, com entrada pelo Km 240 da Rodovia AM-
010, município de Itacoatiara, estado do Amazonas, 
em 2023, constataram-se várias plantas de pau-ro-
sa com cerca de 4 anos de idade aparentemente 
mortas. 
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Introdução
Na Amazônia, por várias décadas, a exploração 

comercial da floresta foi extrativista, como a produ-
ção da essência linalol do pau-rosa (Aniba rosae-
odora Ducke). Pau-rosa pertence à família Laura-
ceae, nativa da Floresta Amazônica, que atinge até 
30 m de altura e tronco com até 2 m de diâmetro. 
A planta produz o linalol, um metabólito secundário 
utilizado como fixador de fragrâncias na formulação 
de vários perfumes, na Europa e nos Estados Uni-
dos, entre eles o famoso Chanel nº 5 (Associação 
Mineira de Defesa do Ambiente, 2013).

O Brasil é o único produtor de óleo de pau-rosa 
(Estadão Conteúdo, 2010). A produção começou na 
década de 1920, e o produto ficou na terceira colo-
cação na pauta de exportações da Amazônia. Nos 
anos de 1960 foram produzidas anualmente 500 to-
neladas, mas a produção reduziu quando foi desen-
volvida a versão sintética do linalol e identificadas 
outras espécies com essências semelhantes. 

Homma (2005) registrou o histórico de suces-
so e declínio do extrativismo do óleo essencial de 
pau-rosa na Amazônia, comentando que a dificulda-
de de encontrar árvores dessa espécie ocasionou 
o abandono de cerca de 50 usinas na década de 
1970, reduzindo para meia dúzia no início de 2000. 
Em 1951, as exportações atingiram 444 t (Homma, 
2005), enquanto em 2004 ficaram na casa de 29 t e 
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Sintomas
Os sintomas iniciais constituíam-se no amarele-

cimento das folhas, seguido de ressecamento (Figu-
ra 1A), progredindo para a morte completa delas e 
aparente morte da planta (Figura 1B). Vale ressaltar 
que as folhas apresentavam inicialmente aspecto 

de desidratadas, posteriormente secavam e ficavam 
presas aos ramos. Na região do tronco, próximo ao 
coleto, havia necrose da casca e do lenho (Figuras 
2A, 2B e 2C), e, quando se expunham os tecidos do 
coleto e da região basal do caule, parte desses teci-
dos já estava totalmente morta (Figura 2D).

Figura 1. Plantas de pau-rosa com sintomas de podridão do coleto apresentando a copa com folhas cloróticas e mortas 
(A) e copas com as folhas totalmente mortas, presas aos ramos (B). 
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Figura 2. Região do coleto e região basal do tronco do pau-rosa apresentando os tecidos da casca mortos (A, B, C); 
parte do lado esquerdo da casca apresentando-se morta e escura, e a parte do lado direito apresentando-se viva, mar-
rom-clara, com o bordo interno levemente esverdeado (D). 
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Isolamento e inoculação 
  Coletaram-se amostras de plantas da região do 

coleto que apresentavam a copa com folhas cloró-
ticas e mortas. A região selecionada para coleta foi 
a de transição entre a parte da casca com tecidos 

mortos e parte com tecidos vivos. As amostras foram 
acondicionadas em sacos de papel e transportadas 
ao Laboratório de Fitopatologia e Microbiologia da 
Universidade Federal do Amazonas. 

Fragmentos das amostras foram transferidos 
para placas de Petri contendo o meio de cultura 



3Podridão seca do tronco do pau-rosa, na região próxima ao coleto

batata-dextrose-ágar (BDA), para isolamento do 
agente causal. Foram isolados os fungos Phyllostic-
ta sp., Phanerochaete sp. e Diaporthe sp.  

No teste de patogenicidade foram efetuadas 
inoculações dos três fungos em plantas de pau-rosa 
sadias com cerca de 60 cm de altura e caule com di-
âmetro aproximado de 15 mm. O inóculo constituiu-

-se de uma suspensão de esporos na concentração 
de 106 conídios por mililitro de cada fungo, por meio 
da deposição de gotas desse inóculo sobre peque-
nos ferimentos realizados na região próximo ao co-
leto das plantas. Serviram de testemunha plantas 
inoculadas apenas com água. As plantas inocula-
das e as testemunhas foram submetidas em câ-
mara úmida por 48 horas. Após esse período, elas 
foram transferidas para casa de vegetação, sendo 
observadas diariamente durante 30 dias. Os fungos 
isolados não reproduziram os sintomas da doença 
observados em condições de campo.

Resultado e discussão
No plantio onde o problema foi constatado, as 

adubações não foram adequadas e o controle das 
plantas daninhas foi realizado com aplicação do 
herbicida glifosato sem os cuidados recomendados 
para evitar que a deriva do defensivo atingisse as 
plantas, principalmente a região do coleto. Os sin-
tomas no caule, observados na região próximo ao 
coleto das plantas, eram caracterizados por podri-
dão seca, com os tecidos da casca intactos, desi-
dratados e mortos. Diante dessas observações 
em condições de campo, associadas ao fato de os 
fungos isolados e inoculados não reproduzirem os 
sintomas da doença, conclui-se que o problema 
seja de origem abiótica, provavelmente fitotoxidez 
causada pelo herbicida. Se os sintomas apresenta-
dos nas plantas fossem de causa biótica, ou seja, 
causados por patógenos, seria observada uma po-
dridão úmida, e os tecidos, ao serem tocados com 
ferramentas, se desintegrariam facilmente. Outro 

aspecto que caracteriza o problema como abiótico 
é o padrão de distribuição mais uniforme dos sinto-
mas nas plantas e na área de plantio, diferente dos 
sintomas causados por patógenos, em que a distri-
buição da doença no campo é progressiva, espacial 
e temporal e assimétrica. 

O glifosato é um herbicida sistêmico que, depen-
dendo da dose aplicada, da cultura e condição climá-
tica, pode resultar em fitotoxidez. Ueno (2024) relata 
que o glifosato causa fitotoxicidade em pessegueiro 
quando entra em contato com as folhas; entretanto, 
em plantas novas, com no máximo 3 anos de idade, 
também pode ocorrer fitotoxicidade se o produto atin-
gir o caule, que ainda é jovem e permite a absorção 
através da casca. Além dos sintomas de fitotoxicida-
de, dependendo do tempo de exposição ao herbicida 
e/ou da dose aplicada, principalmente quando ele 
atinge caules jovens, pode causar a morte da planta. 

O quadro de fitotoxicidade em pessegueiro re-
latado por Ueno (2024) foi o que provavelmente 
também ocorreu no plantio de pau-rosa da Fazenda 
Simpatia. O plantio é relativamente jovem, as plan-
tas apresentavam crescimento desuniforme e as 
aplicações do produto foram efetuadas inadequa-
damente: sem protetor como chapéu-de-napoleão, 
para evitar o contato do herbicida com o caule das 
plantas, e descumprindo os horários de aplicação 
mais apropriados para evitar deriva. O herbicida, 
em contato com o caule causou fitotoxidez, a casca 
morreu, impedindo a translocação de água e sais 
minerais para a parte aérea da planta, cujas folhas 
se desidrataram, murcharam, secaram e ficaram 
presas às plantas.  

A recuperação das áreas lesionadas é outro fa-
tor que reforça a origem abiótica da doença. A área 
lesionada não se expandiu, a casca que a recobre 
secou (Figura 3A) e a periderme iniciou a formação 
de nova casca para recobrir a área com podridão 
seca (Figura 3B). Além disso, a maioria das plantas 
que apresentavam a parte aérea morta está emitin-
do brotações a partir da região do coleto, abaixo da 
área acometida pela podridão seca.

A B

Figura 3. Caule de planta de pau-rosa, cuja lesão não 
se expandiu (A) e a epiderme iniciou a formação de 
nova casca, que irá recobrir a área afetada pela podri-
dão seca (B).
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• Estabelecer, se possível, nos primeiros anos 
de cultivo o plantio em consórcio com espé-
cies que propiciem o sombreamento parcial do 
pau-rosa.      

• Evitar a amontoa dos restos de cultura e de 
plantas daninhas em contato direto com o 
tronco das plantas. O material amontoado 
forma um microclima ideal para patógenos 
oportunistas, facilitando, dessa forma, a sua 
penetração.

• As podas para colheita de material destinado 
à indústria não devem ser injuriantes, como 
acontece com o uso de terçados (facões), 
que provocam diversos ferimentos. As podas 
devem ser realizadas com auxílio de uma 
serra manual ou elétrica. Devem ser o menos 
injuriantes possível, para favorecer a cica-
trização do local injuriado, por mecanismos 
de formação da periderme necrofilática e de 
compartimentalização do lenho. 

• Nas primeiras colheitas das copas das plan-
tas, para minimizar o estresse e facilitar a 
brotação, sugere-se realizar a poda em ape-
nas 50% da copa. Quando os ramos podados 
emitirem novas brotações e estas apresenta-
rem as folhas maduras em processo ativo de 
fotossíntese, realizar a poda dos 50% da copa 
remanescente.  

• Nos períodos de deficit hídrico, evitar o plantio 
das mudas no campo, pois as partes verdes 
desidratam rapidamente, os tecidos enfraque-
cem, facilitando a ação dos patógenos.  

• Adubar as plantas adequadamente. 

As ações implementadas neste trabalho pos-
suem alinhamento com os seguintes Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 
2030: 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável, 8 – 
Trabalho Decente e Crescimento Econômico, 9 – 
Indústria, Inovação e Infraestrutura, 12 – Consu-
mo e Produção Responsáveis, 15 – Vida Terrestre 
e 17 – Parcerias e Meios de Implementação.
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Conclusão 
Os resultados negativos do teste de patogenici-

dade e os aspectos dos sintomas caracterizados por 
uma podridão seca com distribuição uniforme no cam-
po asseguram que a doença é abiótica, causada pela 
aplicação descontrolada do herbicida glifosato.

Recomendações
Para evitar a incidência de podridão seca nos 

plantios de pau-rosa, recomendam-se as seguintes 
medidas preventivas: 

• Ao aplicar herbicida para o controle de plantas 
daninhas, evitar que ele atinja principalmente 
o coleto e o tronco das plantas. A aplicação 
de glifosato no plantio de pau-rosa deve ser 
feita em jato dirigido, usando bicos anti-deriva 
e protetor como chapéu-de-napoleão, para 
que névoas da pulverização não atinjam as 
plantas. A aplicação do herbicida deve ser 
efetuada em horários com baixa velocidade 
dos ventos para minimizar a deriva. Realizar a 
poda dos ramos  da saia da planta, próximos 
ao solo. Eliminar os brotos-ladrões que saem 
da base do tronco, antes da aplicação do 
herbicida. Aplicar apenas a dose de glifosato 
recomendada, pois doses acima podem afetar 
o sistema radicular e causar fitotoxidez à plan-
ta (Ueno, 2024).

• Ao realizar a limpeza do plantio com capina, 
roçagem ou aplicação de herbicida, eliminar 
apenas as plantas daninhas de porte alto, 
mantendo as de porte baixo, com altura de 10 
a 15 cm. A cobertura do solo reduz a exposi-
ção dele aos impactos da água das chuvas, 
minimiza o escoamento superficial e aumenta 
a infiltração e manutenção da água no solo, 
diminui a incidência direta dos raios solares 
na superfície, ou seja, reduz a temperatura 
do solo, consequentemente a velocidade de 
decomposição da matéria orgânica será mais 
lenta, melhora a estrutura, a atividade micro-
biana e aumenta a troca catiônica do solo, 
favorecendo  a absorção de nutrientes e o 
desenvolvimento das plantas.

• Evitar ferimentos no tronco, principalmente 
na região do coleto, durante as operações de 
limpeza e roçagem. 

• Em plantios jovens, nas operações para eli-
minar as plantas daninhas, realizar apenas o 
coroamento das plantas.
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